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Decisão da Câmara Especializada de Engenharia Elétrica 

 
             EMENTA: MANUTENÇÃO da atribuição. 

 
 

DECISÃO  
 
                                                          A Câmara Especializada de Engenharia Elétrica 
apreciando o processo nº 1672493/2016, que trata de esclarecimento no que se refere às 
atribuições do Técnico em Eletromecânica Wanderson Vieira Dias Santos, considerando o ART 2º da 
LEI 5524/1968 Art 2 o A atividade profissional do Técnico Industrial de nível médio efetiva-se 
no seguinte campo de realizações: I - conduzir a execução técnica dos trabalhos de sua 
especialidade; II - prestar assistência técnica no estudo e desenvolvimento de projetos e 
pesquisas tecnológicas; III - orientar e coordenar a execução dos serviços de manutenção de 
equipamentos e instalações; IV - dar assistência técnica na compra, venda e utilização de 
produtos e equipamentos especializados; V - responsabilizar-se pela elaboração e execução de 
projetos, compatíveis com a respectiva formação profissional. DECRETO 90.922 Art 3º Os 
técnicos industriais e técnicos agrícolas de 2º grau observado o disposto nos arts. 4º e 5º, 
poderão: I - conduzir a execução técnica dos trabalhos de sua especialidade; II - prestar 
assistência técnica no estudo e desenvolvimento de projetos e pesquisas tecnológicas; Ill - 
orientar e coordenar a execução dos serviços de manutenção de equipamentos e instalações; 
IV - dar assistência técnica na compra, venda e utilização de produtos e equipamentos 
especializados; V - responsabilizar-se pela elaboração e execução de projetos compatíveis com 
a respectiva formação profissional. Art 4º As atribuições dos técnicos industriais de 2º grau, 
em suas diversas modalidades, para efeito do exercício profissional e de sua fiscalização, 
respeitados os limites de sua formação, consistem em: I - executar e conduzir a execução 
técnica de trabalhos profissionais, bem como orientar e coordenar equipes de execução de 
instalações, montagens, operação, reparos ou manutenção; II - prestar assistência técnica e 
assessoria no estudo de viabilidade e desenvolvimento de projetos e pesquisas tecnológicas, 
ou nos trabalhos de vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e consultoria, exercendo, dentre 
outras, as seguintes atividades: 1. coleta de dados de natureza técnica; 2. desenho de 
detalhes e da representação gráfica de cálculos; 3. elaboração de orçamento de materiais e 
equipamentos, instalações e mão-de-obra; 4. detalhamento de programas de trabalho, 
observando normas técnicas e de segurança; 5. aplicação de normas técnicas concernentes 
aos respectivos processos de trabalho; 6. execução de ensaios de rotina, registrando 
observações relativas ao controle de qualidade dos materiais, peças e conjuntos; 7. regulagem 
de máquinas, aparelhos e instrumentos técnicos. III - executar, fiscalizar, orientar e coordenar 
diretamente serviços de manutenção e reparo de equipamentos, instalações e arquivos 
técnicos específicos, bem como conduzir e treinar as respectivas equipes; IV - dar assistência 
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técnica na compra, venda e utilização de equipamentos e materiais especializados, 
assessorando, padronizando, mensurando e orçando; V - responsabilizar-se pela elaboração e 
execução de projetos compatíveis com a respectiva formação profissional; VI - ministrar 
disciplinas técnicas de sua especialidade, constantes dos currículos do ensino de 1º e 2º graus, 
desde que possua formação específica, incluída a pedagógica, para o exercício do magistério, 
nesses dois níveis de ensino. § 1º Os técnicos de 2º grau das áreas de Arquitetura e de 
Engenharia Civil, na modalidade Edificações, poderão projetar e dirigir edificações de até 80m 
2 de área construída, que não constituam conjuntos residenciais, bem como realizar reformas, 
desde que não impliquem em estruturas de concreto armado ou metálica, e exercer a 
atividade de desenhista de sua especialidade. § 2º Os técnicos em Eletrotécnica poderão 
projetar e dirigir instalações elétricas com demanda de energia de até 800 kva, bem como 
exercer a atividade de desenhista de sua especialidade. § 3º Os técnicos em Agrimensura 
terão as atribuições para a medição, demarcação e levantamentos topográficos, bem como 
projetar, conduzir e dirigir trabalhos topográficos, funcionar como peritos em vistorias e 
arbitramentos relativos à agrimensura e exercer a atividade de desenhista de sua 
especialidade. O § 2º Abre as atribuições de projetos elétricos para o Técnico em Eletrotécnica 
e não para o Técnico em Eletromecânica que é uma questão de habilitação devido à grade 
curricular do curso, DECIDIU, por unanimidade, pela MANUTENÇÃO da atribuição concedida.  
Coordenou a sessão o senhor Eng. Eletricista Alvair Augusto Jacinto. Votaram favoravelmente 
os Senhores Engenheiros Eletricistas José Antônio Peixoto, Edivaldo Gois dos Santos Júnior e 
Flávio Augusto Santos de Goes. Não havendo votos contrários e abstenções.   
  

 
Cientifique-se e cumpra-se. 

 
Aracaju, 14 de setembro de 2016. 

 
 


